
COMUNICADO PÚBLICO SOBRE A SUPRESSÃO
DO DEPARTAMENTO DE PORTUGUÊS NO IES

SAN PAIO (TUI)

Galiza, 22 de setembro de 2020.

A associação DPG (Docentes de Português na Galiza), entidade profissional do
professorado de língua portuguesa, após tomar ciência da vontade da Inspeção
Educativa no referente à supressão do Departamento de Português no IES San
Paio, em Tui, vem a público manifestar o seguinte:

1.  A  medida  anunciada  pela  Inspeção  é  completamente  arbitrária,  pois  o
Português tem uma forte demanda no IES San Paio, com cerca de um centenar
de alunos e alunas matriculados no presente curso. A disciplina de Português
conta, em decorrência disso, com uma carga horária mais do que suficiente
para que se mantenha a especialidade e, consequentemente, o Departamento.

2. O IES San Paio de Tui foi o primeiro de toda a Galiza em contar com cadeira e
Departamento  de  Português,  uma  disciplina  que  leva  30  anos  de  ensino
ininterrompido nesse centro. Não tem sentido suprimir o Departamento decano
do país, e muito menos fazê-lo quando tem alunado e carga horária.

Se isso fosse pouco, estamos a falar de suprimir o Departamento de Português
numa Eurocidade e com uma Lei em vigor (a Lei Paz-Andrade) que obriga o
Governo galego a promover o ensino do Português.

3.  A  comunidade educativa  do IES San Paio  (Conselho Escolar,  Claustro  de
Professorado, AMPA, alunado…) é contrária a esta medida, como demonstram
os apoios públicos e as gestões para reverter esta nefasta decisão. 

4.  A  supressão do Departamento de Português,  caso venha a  confirmar-se,
representa um perigo evidente para a continuidade do estudo desta língua no
IES San Paio. Ou seja: ainda que neste ano escolar se mantenham os grupos,
os mesmos podem ser suprimidos a qualquer momento, nos próximos anos.
Isso implica um duplo prejuízo: para o alunado futuro, porque não terá a opção
de estudar Português; e para o alunado atual do centro, porque será obrigado a
mudar  de  língua  estrangeira  a  meio  dos  seus  estudos,  aterrissando
subitamente noutra língua sem possuir a menor base nela.

Por todo o exposto, é de justiça reverter a decisão anunciada pela Inspeção
Educativa e manter o Departamento de Português no IES San Paio, de Tui. Não
faz  falta  mudar  a  Lei  nem investir  dinheiro,  pois  o  marco  normativo  atual
permite que se mantenha o Departamento e já existe professorado. Basta que
existam vontade política e, por cima de tudo, sensibilidade. É isso que desde a
DPG pedimos e esperamos da Conselharia de Educação.


